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RESUMO: Fora m ut ilizados seis bovinos mestiços 
ho l an d ê s /z e b u , machos inteiros, com idade v a r i a n ­
do entre 16 e 33 meses. 0 alimento foi o feno de 
Cynodon dac tyl on hibrido Co ast er os s - 1. 0 p e ­
ríodo experimental teve duraçSo de 23 dias, sendo 
os últimos sete dias para co lhe ita  das amostras 
de alimento e de fezes. 0 feno foi fornecido 
picado e á vontade em duas refeicües, d i a r i a m e n ­
te. 0 consumo de matéri a seca pelo método do 
indicador, f.oi ca lc ula do  usando fórmulas a d eq ua ­
das. deli nea men to es ta tí st ic o foi o i n t e i r a m e n ­
te ccrLalizsd;. Fo ra m co mp ar ado s os co"s''mos de 
ma.tèria seca pelos mé todos da cinza insolúvel em 
âcido HCl concentrado, HCl 2N e também pelo c o n ­
sumo observado no ex perimento. Nío houve d i f e r e n ­
ça es ta ti sti ca men te si gni f ic at iv a nos consumos 
médios de matéria seca g/kg0,75 /dia, entre os 
três mé t o d o s .

UNITERMOS: Indicadores, cinza inso l úve l em àcido;
Forrage ir as,  consumo de matéria seca;
Nu t r i ç 5 o , bovinos

IN TRODUÇRO

0 consumo de m a té ri a seca è um i m p o r ­
tante fator dentre aqueles relacionados com 
o valor nutr it iv o do pasto tropical. 0 
ideal seria que ele fosse dete rm in ad o com o 
animal no pasto, onde a h a bi li da de deste em 
selecionar a parte mais nu tritiva ou o 
"instinto seletivo", possa ser mais l i v r e ­
mente manifestada. No entanto, os métodos 
di sp on ív ei s para medir o consumo em c o n d i ­
ções adequadas estSo sujeitos a grandes 
erros. 0 consumo pode também ser medido com 
emprego de um indicador interno, conhecen- 
do-se as c o n c e n tr aç õe s deste nas fezes e na 
forragem, além do total de ma téria seca 
excretada.

0 objetivo deste trabalho foi comparar 
o consumo obtido com o emprego da cinza 
insolúvel em àcido (CIR), que é um marcador 
interno, com o ob s e r v a d o  d i r e ta me nt e nos 
animais mantidos em gaiolas de metabolismo. 
Rs cinzas insolúveis em âcido foram d e t e r ­
minadas por dois proc es so s analíticos, 
em pr eg an do HCl co nc e n t r a d o  e HCl 2N.

R E VI SÃ O DA L I TE RA TU RA

R cinza insolúvel em âcido HCl c o n c e n ­
trado foi em pregada para estimar consumo de 
forragem, de ovinos ma ntidos em condições 
de pasto por 5 H R I V A S T A V A  8, TRLRPRTRR, 10, 
19B2, com resultados c o ns id er ad os s a t i s f a ­
tórios pelos autores. Neste trabalho a 
excreçlo fecal foi medida através do uso de 
bolsas coletoras de fezes.

No Brasil, ANDREA5I et alii, 1, 2 
(19S0/62, 1963/64) ha vi am aplicado o método 
dos indicadores com óxido crSmico e cromo- 
gênios, para a de te rm i n a ç 3 o  . d a dige st ib il i- 
dade aparente e para ava l iaç3o ■ do consumo 
de matéria' seca por Bos indicus.

K b D R I G ü t S , 9, em 197S, ut ilizou a 
cinza insolúvel em âcido HCl 2N para e s t i ­
mar consumo de maté ri a seca. 0 autor t r a b a ­
lhou com ovinos e associou o òxido crQmico 
com a cinza insolúvel em àcido para estimar 
a excreçSo fecal. Ds resultados foram c o n ­
siderados também satisfatórios. Para d e t e r ­
minar consumo de fo rr ag em jâ foram t e s t a ­
dos vários outros indicadores como o cro- 
mogên i o , a lignoceluioie, a l i gn i n a e a 
sllica (P E Z O , et alii, 9, 1977 e DYNE & 
MEYER, 5, 1964)

MA TE R I A L  E MÉTODOS

Foram util iz ad os seis bovinos mestiços 
da raça ho landesa preta e branca, machos 
inteiros, com peso vivo médio inicial de 
195,600kg e idade variando entre 16 e 33 
meses. 0 alimento se co ntituiu em feno de 
Cynodon dactylon hibrido Co a s t c r o s s - 1, fo r­
necido picado e à vontade.

0 ex pe rimento constou de um periodo 
preliminar de 16 dias, para que os animais 
se adaptassem ao alimento, às co ndições da 
gaiola e às condições ambientais. Os ani­
mais pe rm an e c e r a m  em gaiolas de me ta bo li sm o
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c o n t r u i d a s  de madeira, tendo suas fezes 
recolh id as em caixa também de ma de i r a ,  
r e co be rt a com lona pl ástica. 0 p e r í o d o  
expe ri me nt al teve a d u ra cJ o de sete dias. 
D i a r i a m e n t e  r e co lh ia m- se as fezes e v e r i f i ­
cava -s e o consumo de feno.

Nas amostras secas e moidas de feno e 
de fezes foram d e t e r m i n a d o s  os teores de 
m a té ri a seca, através dos m é to do s a n a l í t i ­
cos r e co me nd ad os pelo R S 5 0 C I R T I 0 N  DF 
O F F I C I R L  R N R L Y T 1CRL CHEM I5 T5 , 3 (1970) e a 
energia bruta foi d e t e r m i n a d a  em bomba 
c o l o r i m é t r i a  tipo Parr, sendo as ci n z a s  
in so lú ve is em 4cido d e t e r m i n a d a s  s e g u n d o  
KE U L E N  & YOUNG, 7 (1377).

0 c o ns um o de ma t é r i a  seca pelo m é t o d o  
do in dicador foi c a l c u l a d o  s e qu nd o a f ó r ­
mula seguinte, usada por C R R M P T O N  & HP RRI5, 
4 (1963) e por 5 H R I V R 5 T R V R  L T R L R P R T R A ,, 10 
C 1962).

Consumo dc MS excretada x l de CIH nas fczcs

matéria seca ^ tje CIR no alimento

8 d e t i n e a m e n t o  e x p e r i m e n t a l  e m p r e g a d o  
foi o i n t e i r a m e n t e  c a s u a l i z a d o ..

C o m p a r o u - s e  o co n s u m o  de m a t é r i a  seca

em g/kg 0,75 d e t e r m i n a d o  pelos métodos da 
cinza insolúvel em àcido HC l concentrado, 
da cinza insolúvel em àcido HCl 2N e pelo 
c o ns um o o b se rv ad o di r e t a m e n t e  no e x p e r i m e n ­
to. Fo ra m analisadas e s t i t i s t i c a m e n t e  as 
mé di as obtidas com os seis animais, durante 
os sete dias de colheita.

R análise e s t a t l s t i c à  c o m p a r a r s m - s e  as 
mé di as de consumo de m a té ri a seca, obtidas 
pêlos três métodos através da anilise de 
v a r i S n c i a  e da c o r r e l a ç ã o  simples (GOMES, 
6, 1981)

R E S U L T A D O S  E DI S C U S S Ã O

0 consumo médio de ma t é r i a  seca 
g / k g 0 , 7 5  /dia es ti m a d o  pelo método da 
cinza insolúvel em HCl 2N foi maior que o 
e s t i m a d o  pelo método da cinza insolúvel em 
HCl c o n c e n t r a d o  e também maior que o c o n ­
sumo observado, mas a d i f e r e n ç a  existente 
entre as médias nSo foi e s t a t i s t i c a m e n t e  
s i g n i f i c a t i v a  (Tab. 1)

o , 75
TRBELfl 1 - C o n s u m o  m é d i o  de m a t é r i a  s e c a  g /kg /dia o b t i d o  c o m  

o e m p r e g o  dos trés m é t o d o s .

Consumo 
Direto  

( O b s e r v a d o )

CIA 

HCl Concen­
trado

CIA 
HCl 2K

Teste
F

Kuaero de 

Observações
6 6 6

Media * S
S (Íj )

c. v.

69,75-7,79
3,18

11,16

71,^5-10,2ü 
4,19 

1^,36

77,78^10,85
U,L-$

13,95 .

r.. s .

CIA = cinza insolúvel em ácido
CV = coeficiente de variação

HCL = ácido clorídrico
S(m ) = erro padrão da média

ns = n2o significativo ao nível de 5%  de probabilidade

Rev.Fac.Med.Vet.Zootec.Univ.S.Paulo, 24{l):61-64,1987.



Uso da cinza insolúvel em ácido para determinar o consumo de forragem dos bovinos. 63

Este resultado c o n c o r d a  com aqueles A c o rr el aç ão simples entre os valores
obtidos por 5 H R I V A S T H V R  & TRLRPRTRR, 10 de co nsumo de maté ri a seca g / k g 0 , 7 5 / d i a  foi 
(1962) e por R O DR IG UE S, 9 (1979) e s t a t i s t i c a m e n t e  s i g n i f i c a t i v a  (P < 0,05)

( Tab . 2 )

TRBELfl 2 - C o e f i c i e n t e  de c o r r e l a ç ã o  s i m o i e s  e n t r e  as m é d i a s  de 
c o n s u m o  de m a t é r i a  se ca g / k g 0 '75 o b s e r v a d a s  a t r a v é s  
dos três m é t o d o s  de d e t e r m i n a ç ã o .

X y r (xy )

CKS/kg0 ’75 j CM5/kg0 ,7b 2 0,955*

CKS/kg0 ,75 } 0,959*

CNS/k, 2 CKS/kg0 ,75 3 0,997*

c m s/ k c °-7S -  consumo de matéria scca/kg^S

* — significativo ao nível de 5% dc probabilidade
1 — observaçio direta durante o experimento
2 — CIA HC1 concentrado
3 -  CIA HC1 2N

Rs altas c o r r e i a ç B e s , c o n s t a n t e s  da 
Tab.2, de certa forma c o n f i r m a m  a va lidade 
do uso dos métodos de CIR em HCl c o n c e n t r a ­
do e HCl 2 N , para e s t i m a t i v a  do c o ns um o de 
maté ri a seca pelos bovinos. São r e c o m e n d á ­
veis estudos po st e r i o r e s  com outrjs f o r ­
ragens tropicais e com o animal m a nt id o em 
regime de pastejo, visto que a maior parte 
dos vo lumosos é consumiria nestas condiç8es.

C O N C LU SÃ O

O emprego da c i n: a insolòvel em âcido, 
pe rmitiu estimar c o n v e n i e n t e m e n t e  o cons um o 
médio de ma téria seca g / k g O ,75/d i a , como 
c o ns ta ta do pelos e l e v a d o s  co e f i c i e n t e s  de 
c o rr el aç ão entre os métodos.

CORTRDR. C.N.M.; V E L L 0 5 0 , L . Reid insoluble ash 
used to de termine dry matter intake by cattle. 
R e v .F a c .M e d .V « t .Z o o t e c .U n i v .S .P a u l o , 24(1): 61-64, 
1987.

SUMMARY: Six young cr os sb red  bulls were used to 
det er min e dry matter intake by .cattle fed a 
tropical grass hay (Cynodon dactylon, Co astcross 
1). Di ge st ion  trial lasted for 23 days being the 
last 7 days for feed and feces sample 
:s ll ec tic ns . Cry matter intake was ca lc ula ted  by 
use of adequate formulas and indicator method. 
Dry matt er intake was calcu la te d by acid 
insoluble ash HCl 2N and co nce nt ra ted  HCl and 
also by direct co nsumption. There was no 
statis ti ca l diff er enc e among methoos for dry 
matter consumption.

UNITERMS: Indicators, acid insoluble ash;
Forage, dry matter intake; Nu tr it ion  
of cattle
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